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Contextualização do Problema

Modalidades dos enlaces contratados da RNP:

– Circuitos Determinísticos

– Circuitos MPLS / Metroethernet

– Circuitos IP roteado

Meios de transmissão:

– Fibras Ópticas (Preferencialmente)

– Enlaces de rádio (Frequência Licenciada)

– Satélite

PROBLEMA:

Nessas modalidades de circuitos, não há garantia da vazão (99% da vazão 
contratada), perdas (< 0,01%) e atrasos (< 110 ms), ou seja, não se tem 
garantia do que o que está sendo contratado está sendo entregue de fato

Há necessidade de certificar a entrega do serviço de dados



3

Breve Histórico

Até 2012:
– Enlaces determinísticos
– Validação de forma manual:

* Dependência de operadores nas pontas
* Relatórios de aceite não padronizados

A partir de 2013:
– Novas modalidades de enlaces entregues
– Primeiros modelos de automatização são criados:

* Sem dependência de operadores nas pontas
* Primeiras definições de modelos de testes
* Possibilidade de agendar testes de forma automatizada
* Primeiros relatórios são gerados de forma manual
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Breve Histórico

2016:
– Necessidade de padronização na execução da homologação de 
circuitos:

* Demandante: Engenharia da RNP
* Know-how baixo por parte dos PoPs da RNP
* Serviço de Monitoração implantado em todos os PoPs
 Gerou a necessidade no desenvolvimento de um módulo para 

homologações
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Breve Histórico

2017:
– O PoP-SC automatiza via Ansible a configuração dos ativos de rede 
com o módulo de homologação do serviço MonIPÊ

* Envio dos resultados por e-mail
* Associação automatizada no sistema de chamados

2018:
– Além de utilizar para homologar a entrega de um circuito, 
periodicamente o PoP-SC vem agendando testes automatizados com as 
instituições clientes da RNP para validar a qualidade dos enlaces 
contratados
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Módulo de Homologações

Principais Características:
– Atender as 3 modalidades de circuitos contratados da RNP
– Criação de modelos de testes com parâmetros de certificação
– Agendamento de testes
– Geração de relatórios automatizados
– Utilização de ambiente virtualizado para execução dos testes
– Necessidade de fazer a pré-configuração dos ativos de rede de forma 
manual
– Possuir API para permitir automatizações
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Modelos de Testes

Métricas:
– Atraso Bidirecional
– Perda de Pacotes e Cálculo de MTU
– Vazão – TCP / UDP

Medições:
– Tamanho do MTU
– TCP
– UDP em 1%, 10%, 25%, 50% e 100% (*) da Capacidade da Interface

(*) Duração 24 horas na Ativação do Enlace
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Metodologia
Versão 2013
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Primeiros Relatórios
Geração Manual
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Modulo de Homologação

PARÂMETROS DE CERTIFICAÇÃO

DEFINIÇÃO DOS TESTES PARA SEREM RODADOS
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Relatórios Automatizados
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